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2017 ,

O MOVE começou este ano com Moçambique na memória. As questões, alheias à 

organização, que não permitiram a continuidade no terreno, deram e dão força ao MOVE 

para que melhore os seus processos, para que  crie mais sinergias e para que continue a 

procurar lugares onde possa atuar e fazer o que de melhor sabe fazer: Combater a pobreza 

por meio do empreendedorismo.

Considerando a ultima premissa, a expansão, agora em Portugal, pelos motivos mais 

acertados, esteve nos planos do MOVE. Seguiu-se um ano de consolidação do trabalho 

desenvolvido entre terrenos, e de melhoria dos processos do trabalho de suporte realizado 

em Portugal pela estrutura MOVE.

Foi um ano e pêras! Resta à direção agradecer todo o trabalho, toda a disponibilidade e vontade dos 

voluntários MOVE. Foram incansáveis, fizeram do MOVE muito mais! É um gosto e de um prazer sem 

medida ter feito parte deste ano, deste trabalho, desta equipa.
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Santander Universidades

Explorer Investments

O Santander Universidades atribuiu o Prémio de Voluntariado Universitário, na 

categoria Melhor Ideia, ao Projeto MOVE Açores – Porta-a-Porta,  permitindo-nos 

iniciar o nosso projeto nos Açores com um parceiro sólido.

O donativo atribuído pela Explorer Investments ao projeto MOVE permitiu garantir 

o acompanhamento aos negócios incubados na StartUp STP e a dinamização das 

atividades do Clube de Empreendedorismo de Timor Leste por seis meses 

adicionais.

MIT – Practical Impact Alliance

O convite do MIT – Practical Impact Alliance para apresentação da experiência do 

MOVE no âmbito do grupo de trabalho BoP Business Training, permitiu-nos partilhar 

as nossas melhores práticas com empresas como Ajinomoto, Care, Danone, Johnson 

& Johnson, Pact, entre outras, e obter feedback construtivo à nossa atividade.

CATÓLICA-LISBON

À semelhança dos últimos anos,  a CATÓLICA-LISBON constituiu um parceiro 

fundamental no apoio à operativa do MOVE.
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Sobre o Move

Quem somos?

O MOVE é uma associação sem fins lucrativos que acredita no empreendedorismo como forma de 

combater a pobreza. A nossa missão é auxiliar empreendedores de países em desenvolvimento a 

criar um mundo onde ideias e trabalho têm um retorno justo.

Missão

A missão do Move é criar impacto real no desenvolvimento de economias fragilizadas, através do 

empreendedorismo, inovação e gestão como formas de apoio ao negócio.

Visão

O Move pretende ser referência enquanto modelo de desenvolvimento que foca o apoio a pequenos 

negócios através da aposta em jovens líderes capazes de colocar a sua capacidade empreendedora 

ao dispor de uma causa maior

Modelo

Micro Consultoria

Em conjunto com os empreendedores, os 

voluntários estudam formalmente o plano 

de negócios. A estruturação de negócios 

permite identificar os constrangimentos e 

os potenciais ganhos imediatos.

Formação

A promoção de conhecimentos de gestão, 

desde ética a marketing, e o debate de 

problemas e ideias permite alavancar o 

negócio e desbloquear obstáculos 

estruturais dos negócios.

Liderança

A promoção de liderança nas camadas 

jovens procura fortalecer os futuros líderes 

e empreendedores, através do incentivo do 

espírito crítico e empreendedor. Melhores 

líderes levam a melhores negócios.

Tu

Os fellows MOVE são o denominador comum 

da nossa fórmula. Jovens alimentados por uma 

vontade de fazer acontecer que estão 

dispostos a trabalhar com os empreendedores 

e encontrar soluções inovadoras.

Movemos 365 dias 
por ano 

#SomosMove

Não damos o peixe
#SomosMove

A mudança 
que não se vê 
#SomosMove
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Em Portugal, encontra-se a Direção do MOVE, assim como todos 

os departamentos de suporte às operações.

Aqui, pensamos no futuro da ONG, encontramos e formamos os 

melhores voluntários e acompanhamos toda a atividade dos 

terrenos.

O MOVE encontra-se em São Tomé e Príncipe desde 2011. Aqui, 

apostamos na criação de sinergias com outras ONG’s, fomentando a 

multiplicação do nosso trabalho. Fortalecemos e acompanhamos de 

forma independente, como se de projetos nossos se tratassem, 

pequenos empreendedores com altivos objetivos com vista ao 

desenvolvimento da sua ilha. Damos formação, em moldes formais e 

informais, a jovens e adultos: a todos os que chegarem para 

aprender.

Começamos em 2011 a nossa atividade em Timor Leste, o mais 

jovem país asiático. Timor Leste, sendo um dos países mais pobres da 

Ásia e apoiado maioritariamente na importação, é o local ideal para 

ajudarmos no combate à pobreza através do empreendedorismo. 

No sentido de chegar à comunidade timorense, objetivo fundamental 

do MOVE, a atividade em Timor baseia-se em 2 eixos principais: 

formação e consultoria (diretamente com os empreendedores ou 

através de parcerias).

Onde Estamos

Nos 365 dias do ano, 10  voluntários estão no terreno a trabalhar com pequenos negócios ou 

cooperativas, com outras ONGs ou comunidades, apoiados por 30 voluntários da equipa de suporte  

em Portugal e em estreita ligação com os nossos parceiros institucionais e corporativos.
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2017 em resumo

Mantivemos o foco e 
profissionalismo nos projetos em São 
Tomé e Príncipe e Timor-Leste, onde 

começamos novos projetos e 
parcerias

4 Equipas e 20 Voluntários no terreno

Estudamos a possibilidade de 
expandir para um novo terreno, 
agora em Portugal

AÇORES

Desenhamos um novo projeto para 
ser implementado nos Açores em 

2018 – o Porta-a-Porta – que foi 
condecorado com o Prémio de 

Voluntariado Universitário do 
Santander Totta

Fomos convidados pelo MIT -
Practical Impact Alliance para 
partilhar a experiência do MOVE 
em Bottom of the Pyramid
BusinessTraining

Terminamos o nosso projeto na 
Ilha de Moçambique, devido à 
dificuldade em obtenção de vistos 
para os voluntários que 
permitissem manter a nossa 
atividade sustentável
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O MOVE em São Tomé e Príncipe

Foi em 2011 que o MOVE chegou à ilha do vadô-panha (peixe voador), da banana e do verde mais 

verde que existe. Em poucos dias estávamos já abraçados pelo povo com o sorriso mais acolhedor 

que conhecemos. “Mãos à obra São Tomé!”.

País de uma riqueza natural sem igual, povo que sempre encontra alternativas, que sempre cria 

soluções. “A terra dá” – dizem com graça. A terra dá e o MOVE ensina a receber. Tão importante que é 

saber receber em São Tomé.

Apostamos na criação de sinergias com outras ONG’s, fomentando a multiplicação do nosso trabalho. 

Fortalecemos e acompanhamos de forma independente, como se de projetos nossos se tratassem, 

pequenos empreendedores com altivos objetivos com vista ao desenvolvimento da sua ilha. Damos 

formação, em moldes formais e informais, a jovens e adultos: a todos os que chegarem para 

aprender.

Eixos de Intervenção

São Tomé e Príncipe

1.  REFORÇO DAS CADEIAS DE VALOR DO SETOR PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO

2.  DESENVOLVIMENTO DE SETOR TERCIÁRIO INOVADOR

3.  INCENTIVO AO EMPREENDEDORISMO JOVEM

4. EMPREENDEDORISMO COMO RESPOSTA A PROBLEMAS SOCIAIS
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São Tomé e Príncipe

1.  REFORÇO DAS CADEIAS DE VALOR SETOR PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO

CAPACITAÇÃO DO SETOR SECUNDÁRIO

A Elagric foi fundada em 2008 pelas mãos do empreendedor Waly, com o equivalente a

8€. O negócio cresceu de forma sustentada e equilibrada atingindo reconhecimento a

nível nacional pela qualidade dos seus produtos em termos de sabor, criatividade e

consistência dos produtos. Hoje em dia, o Waly é um dos transformadores mais

experientes de São Tomé e a Elagric está presente nas principais superfícies comerciais

em São Tomé e Príncipe, caminhando a passos largos para o objetivo de internacionalizar

a marca. O MOVE tem vindo a apoiar a Elagric nas decisões estratégicas que visem o

crescimento do negócio, desde a diversificação de produtos capazes de satisfazer

diferentes necessidades até ao alcance de novos mercados e pontos de venda ou através

da implementação de estratégias de marketing e comunicação.

INCENTIVO AO EMPREEDEDORISMO FEMININO

Como forma de estimular a criação de emprego para as mulheres da comunidade, a

Associação de Mulheres de Vista Alegre transforma recursos naturais e comercializa

Banana Seca, Compotas e Caixas e Bonecas de folha de bananeira. O MOVE acompanha a

Associação há já 5 anos, prestando o seu apoio na tomada de decisões de expansão do

negócio, como é exemplo: O desenvolvimento de novos produtos, a criação de uma

marca e respetivo design, que contribuíram para o aumento das vendas e maior

credibilização e reconhecimento do projeto, o alcance de pontos de venda de grande

projeção, ou a definição de estratégias de marketing e comunicação que visem a

promoção da roça como um ponto turístico para um consequente crescimento do

negócio. Este é um exemplo claro da fomentação do empreendedorismo feminino através

do associativismo, potenciando a criação de emprego, geração de rendimentos e

melhorando as condições de vida

A Firma Efraim foi fundada em 2002 como a primeira iniciativa privada autónoma e com

expressão de exploração de café. O crescimento do negócio por meio da implementação

de estratégias de expansão acompanhadas e potenciadas pelo trabalho do MOVE,

possibilitou o alargamento das operações da Firma Efraim para mais duas áreas de

negócio além da produção de cacau e café: restauração e alojamento local, uma mais

valia para os turistas que procuram experiências a diversos níveis, desde a degustação de

um almoço santomense até ao conhecimento do processo produtivo do café. A empresa

tem-se afirmado com ambição e é um exemplo de como uma iniciativa empreendedora é

capaz de elevar o potencial de uma comunidade e criar novos postos de trabalho na

mesma.

MICROCONSULTORIA A NEGÓCIOS 
DE VALOR ACRESCENTADO
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São Tomé e Príncipe

2.  DESENVOLVIMENTO DE SETOR TERCIÁRIO INOVADOR

INOVAÇÃO NAS EXPERIÊNCIAS TURISTICAS

A Snorkeling STP foi fundada em 2017 pelo empreendedor Kener Roldão. Este serviço

permite a exploração da biodiversidade submarina de São Tomé em diferentes zonas da

ilhas, proporcionando uma experiência única aos seus clientes. Este é um projeto com um

grande potencial de crescimento uma vez que existem muitos turistas a procurar este tipo

de serviço e pouca oferta para responder a esta necessidade. Com o apoio do MOVE a

nível da capacitação para o crescimento financeiro do negócio pela formulação e

implementação de estratégias a nível de promoção e estabelecimento de parcerias

essenciais ao desenvolvimento da atividade, a pequena cabana na praia de Morro Peixe,

com 0 clientes, é hoje uma experiência imperdível em São Tomé e inesquecível para todos

os turistas que desvendam o fundo do mar ao lado destes.

EXPANSÃO DO TURISMO LOCAL

O Restaurante Salutar nasceu na casa do Manuel “Nei” e tornou-se num espaço muito

referenciado por turistas e serve refeições muito tradicionais. Clientes e turistas que lá

passam elogiam sempre os seus cozinhados e serviço. Empreendedor por natureza, o Nei

abriu ainda uma Guest House, proporcionando aos turistas uma experiência completa de

São Tomé, uma iniciativa que o MOVE tem apoiado no sentido de fazer chegar este

espaço acolhedor aos cantos do mundo, aconselhando o Hei no que respeita a

melhoramento contínuo do serviço e presença nas principais plataformas turísticas. O Nei

está agora a trabalhar para abrir um novo restaurante na praia, algo que não está ainda

explorado na ilha. O Nei prova que ainda há muito por onde crescer na área do turismo

em São Tomé e que este é um setor com grande potencial para inovar, crescer e se tornar

o sustento de outras famílias.

O Wake Up Africa é um projeto que tem por objetivo promoção de São Tomé e Príncipe

através de eventos de moda, dança, música e arte, mostrando talentos escondidos e

contribuindo para o despertar do continente africano para uma maior valorização do

mesmo, mas que também deseja despertar a consciência da sociedade para valores e

princípios que parecem estar adormecidos, através de palestras e outros eventos que

ponham na mesa assuntos importantes de serem discutidos. Nascido pelas mãos de

Yanira Tiny e acompanhado pelo MOVE com o intuito de providenciar as bases

necessárias à concretização prática dos propósitos do projeto, o Wake Up Africa mostra o

poder que o empreendedorismo tem para impactar sociedades e mentalidades.

INCENTIVO À VALORIZAÇÃO CULTURAL
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São Tomé e Príncipe

3.  INCENTIVO AO EMPREENDEDORISMO JOVEM

A PRIMEIRA INCUBADORA DE START UPS

A STARTUP STP nasceu do sonho de dar asas às melhores ideias de negócio, com o

propósito de inovar São Tomé e contribuir para o desenvolvimento da ilha e suas

comunidades. Em 2015 foram recebidas as primeiras candidaturas e até hoje o MOVE

atua dando formações a nível da construção do Plano de Negócios das empresas, que é

depois utilizado na busca dos parceiros e financiadores chave para a concretização do

negócio, sendo que o período de incubação termina quando o projeto se torna

sustentável e em crescimento. A STARTUP STP é a materialização daquilo em que o MOVE

acredita, o empreendedorismo como motor de inovação e desenvolvimento, do país e de

cada família.

FOMENTAÇÃO DO ESPÍRITO EMPREENDEDOR NOS JOVENS

Em 2015 foi criado o Clube de Empreendedorismo no Liceu de São Tomé e Príncipe, com

o propósito de aprofundar os conhecimentos dos jovens sobre as áreas de gestão,

economia e criação de negócios. Aos alunos um conjunto de desafios que contribuam

para melhorar capacidades como o trabalho em equipa, o relacionamento interpessoal, a

realização de projetos, as competências para gestão, entre outros. Em 2017 o MOVE

lançou aos alunos o desafio de criar a sua própria empresa, trabalhando com eles a

estruturação de um plano de negócios, de modo a estimular o espirito empreendedor de

cada um e incentivar a criação de negócios inovadores.

Em parceria com o Grupo Nabeiro, o MOVE encontra-se agora no processo de

implementar um projeto que visa a promoção e consciencialização das camadas jovens

para o empreendedorismo como chave para promover o desenvolvimento sustentável.

Assim, o grupo Nabeiro desenvolveu dois manuais (cada um com um público alvo

diferente de entre os jovens) focados na geração de ideias capazes de mudar o mundo e

na concretização de projetos empreendedores, ambos criados para providenciar as

crianças de ferramentas necessárias ao combate ao conformismo. O MOVE atuará no

terreno através da formação às diversas escolas do país, com o objetivo de promover

uma sociedade apta para os desafios globais do futuro.

FORMAÇÃO PARA UMA GERAÇÃO EMPREENDEDORA
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São Tomé e Príncipe

4. EMPREENDEDORISMO COMO RESPOSTA A PROBLEMAS SOCIAIS

CAPACITAÇÃO EM NOVAS ÁREAS DE NEGÓCIO

Financiado pelo Fundo Global do PNUD, o projeto “Profissionais do Sexo” atua em São

Tomé e Príncipe desde 2013 através da colaboração das ONGs MOVE, ALISEI e INPG. O

projeto pretende a implementação de novas fontes de rendimento para “trabalhadoras

do sexo”, nomeadamente negócios de confeção de vestuário e boutiques de beleza. A

capacitação das beneficiárias em Gestão de Negócios e a posterior implementação e

monitorização de negócios tem sido o foco do MOVE neste projeto. Os resultados criam

resultados positivos para a sociedade com a criação de alternativas através do

empreendedorismo.

INCENTIVO A NEGÓCIOS  DE SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

O projeto de reaproveitamento de lonas publicitárias nasceu em parceria com a CST,

companhia de telecomunicações em São Tomé, aquando esta se apercebeu que poderia

dar uma nova vida a materiais se uso único. O MOVE responsabilizou-se por ligar a CST a

uma comunidade capaz de transformar estes materiais e em necessidade de rendimentos

pelo seu trabalho. Os primeiros produtos estão agora a ser produzidos para um projeto

de consciencialização para a redução de tecidos organizada pela TESE- Organização para o

desenvolvimento, sendo que o segundo passo do projeto será a comercialização de

produtos em lona como forma de rendimento para a comunidade de costureiras que, de

momento, é composta por um grupo de mulheres da cidade de Neves, sendo o próximo

objetivo a integração do projeto na cadeira central, junto das reclusas.

O Bijuvlido – artesanato de vidro reciclado – nasceu do contacto do MOVE com a

Cooperação Portuguesa, e tem por objetivo principal utilizar vidro reciclado para produzir

peças de bijuteria. Um dos problemas e desafios de São Tomé é, sem dúvida o lixo e este

projeto permite o escoamento da matéria resultante do processo de reciclagem. É

efetuado um trabalho de recolha nomeadamente em hotéis e tratamento de matéria para

reciclagem. O MOVE tem intervindo neste projeto no sentido de agilizar a formação de

artesãos, garantir a sinergia entre os mesmos e os parceiros estruturais, no controlo

financeiro do fundo proporcionado pela Cooperação Portuguesa para possibilitar este

projeto e tem vindo a acompanhar o início da produção de peças de modo a que, uma vez

estabilizada a produção, seja possível formar os responsáveis nas áreas da

comercialização, gestão de pontos de venda, gestão financeira, marketing e comunicação

São Tomé é um país muito pouco consciencializado para a sustentabilidade e redução de

lixo, pelo que este é um projeto com uma forte capacidade para ser agente de mudança

nesse mesmo sector e começar a virar a maré neste grande problema que é a poluição na

ilha.

REAPROVEITAMENTO DE LONAS PUBLICITÁRIAS

ARTESANATO DE VIDRO RECICLADO
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O MOVE em Timor-Leste

Em 2011, o MOVE chegou a Timor. O trabalho, inicialmente, foi focado sobretudo em estudar o terreno e 

estabelecer parcerias que aumentassem o impacto da atividade do MOVE em Timor no longo-prazo. 

O apoio ao desenvolvimento de negócios sempre foi o objetivo primordial do MOVE em Timor. Todavia, a 

forma como este é feito tem vindo a mudar substancialmente ao longo do tempo. No início, a estratégia do 

MOVE passou por organizar concursos de microcrédito de forma independente, atuando diretamente junto 

de pequenas comunidades em Díli. Esta estratégia foi abandonada porque se percebeu que a diferença do 

MOVE não seria feita através do crédito concedido (área em que organizações muito maiores que a nossa já 

intervêm), mas na formação de mentalidades diferentes, no abrir de horizontes, na capacitação do 

empreendedor para que, com o financiamento que tivesse obtido, conseguisse otimizá-lo da melhor forma.

Efetivamente, sempre nos acreditamos que tínhamos um contributo diferente para dar. Queríamos 

promover a economia nacional através da promoção do empreendedorismo. Queríamos abrir horizontes à 

população, mostrando-lhes que tinham alternativas e valor. Por isso, começamos a intervir junto da 

população de modo diferente: mais próximos da realidade daqueles com quem trabalhamos, valorizando a 

amizade e relação com estes. O nosso espírito de voluntariado mostra a grande motivação em estar neste 

país, em poder ajudar e a querer ter impacto.

Dessa forma, hoje o objetivo maior do MOVE (promoção do empreendedorismo, como forma de combate à 

pobreza) em Timor é alcançado através de um trabalho feito em três vertentes: ensino universitário; 

formações e workshops pontuais; consultoria a pequenos negócios locais (estes, claro, aliados aos eixos de 

intervenção do MOVE.

Eixos de Intervenção

Timor-Leste

1.  REFORÇO DAS CADEIAS DE VALOR DO SETOR PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO

2.  DESENVOLVIMENTO DE SETOR TERCIÁRIO INOVADOR

3.  INCENTIVO AO EMPREENDEDORISMO JOVEM

4. EMPREENDEDORISMO PARA INCLUSÃO DE GRUPOS DE RISCO
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Timor-Leste

APELO AO EMPREENDEDORISMO AGRÍCOLA SUSTENTÁVEL

Entre muitas tentativas, no intuito de promovermos a consciencialização para um

empreendedorismo agrícola mais sustentável em Timor-Leste, tentamo-nos focar no

apoio a empreendedores locais principalmente na área agrícola e alimentar. Deste modo,

é com satisfação que ao longo do ano de 2017, conseguimos começar a ver os primeiros

frutos do apoio que vimos a desenvolver com a Figus Sol Nascente - pequena empresa

local criada pelo empreendedor Sr. Hugo Lebre e cuja atividade principal é a culturalização

da figueira (cultivo do figo e transformação desta fruta noutros produtos alimentares).

Neste período, conseguimos apoiar este projeto através de: i) formações internas nas

áreas financeira, operacional e de gestão á equipa da Figus Sol nascente; ii) organização

interna da Empresa e capacitação na área de registos; iii) participação em feiras e

concursos nacionais e internacionais, mas, também, em vários eventos de cariz social; iv)

comercialização de novos produtos associados ao figo.

1.  REFORÇO DAS CADEIAS DE VALOR SETOR PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO

FOMENTO DA PRODUÇÃO LOCAL EM TIMOR-LESTE

Para alcançarmos este objetivo, o MOVE percebeu que fazia sentido aliar-se a outras

organizações locais de modo a otimizar o seu impacto. Como tal, desenvolvemos um

trabalho em cooperação com outras instituições como a Empreza Di’ak (ONG local criada

com o intuito de gerar oportunidades e empoderamento económico à população) e o

naTerra (Associação de educação para o desenvolvimento sustentável através da criação

de ambientes de permacultura autossustentável) para tentarmos fazer crescer o produto

local em Timor-Leste.

Com a primeira organização (Empreza Di’ak) tentamos continuar a quebrar barreiras de

mercado através da criação de negócios sustentáveis e replicáveis que gerem

rendimentos às comunidades timorenses, combatendo a pobreza e melhorando a

qualidade de vida local. Para isto, ao longo deste ano, o MOVE não só apoiou a logística e

operações dos negócios criados, como tentou capacitar a equipa de marketing desta ONG

para uma promoção mais eficaz dos produtos criados e, ainda, ajudou a implementar e

lançar novos produtos completamente locais através desta organização.

Já na segunda, o naTerra, tentamos elaborar um trabalho de promoção das quintas de

permacultura desta organização (como forma de educação) e na comercialização dos

produtos (cultivados nos distritos) em Díli (capital).
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Timor-Leste

PROMOÇÃO DA DIFUSÃO DE INFORMAÇÃO CULTURAL E TURÍSTICA

A Revista OTAS é um projeto muito profissional e dedicado criado por um grupo de

amigos, muito ligados ao mundo das artes, que identificou a necessidade de informação

sobre arte, cultura e turismo em Timor Leste. A sua principal missão é partilhar e

promover a cultura timorense e educar os jovens do que Timor tem para dar. Na verdade

foi este grupo de amigos que, com o objetivo der reunir conteúdos sobre estes temas e

distribuí-los gratuitamente através de uma revista pelos distritos, contactou o MOVE no

intuito de obter ajuda para efetivar a distribuição desta revista.

Como tal, aliciados pelo projeto, o MOVE aceitou o desafio para apoiar este grupo e,

assim, desenvolveu um trabalho de organização interna e formação financeira e de gestão

à equipa. Desde então, orgulhamo-nos da relação que conseguimos criar com estes

jovens e da vontade e entrega de ambas as partes para apresentar um trabalho feito e

bem feito, continuando empenhados em tornar a marca mais conhecida e ganhar mais

credibilidade junto de possíveis financiadores e parceiros.

2. DESENVOLVIMENTO DE UM SETOR TERCIÁRIO INOVADOR 

APOIO A NEGÓCIOS DE RESTAURAÇÃO INOVADORES

Em 2017, oficializamos dois novos apoios a empreendedores locais na área da

restauração:

• Cantina da Universidade Nacional de Timor-Leste através do empreendedor

Edgar (antigo aluno do MOVE na UNTL) – este negócio surgiu face à combinação de

três diferentes oportunidades identificadas pelo Edgar: inexistência de um espaço na

universidade onde os alunos se pudessem alimentar e conviver durante o período das

aulas; espaços disponíveis na Universidade que não se encontravam a uso;

oportunidade para experienciar e pôr em prática a teoria aprendida nas aulas. Foram

nestas condições que o Edgar fechou o acordo com a reitoria para alugar o espaço

disponível na faculdade para criar a sua Cantina. Ambicionando a tornar-se um

empreendedor após finalizar os seus estudos com o MOVE, o Edgar decidiu avançar

com este projeto como primeira experiência para compreender melhor as dimensões

e dinâmicas de gerir um negócio. Face a isto, pediu a ajuda ao MOVE para organizar

internamente o projeto e a equipa, captar clientes e melhorar a qualidade do seu

negócio: trabalho que foi desenvolvido ao longo do ano de 2017.

• Varaidame através da Empreendedora Leona - trata-se de um projeto ambicioso

relacionado com o bem-estar da sociedade timorense, cujo objetivo é incutir na

população um estilo de vida saudável. Para isto, desenvolve a sua atividade em três

áreas: refeições saudáveis para takeaway; sumos e sopas detox; e ainda o bodywrap

(uma pomada para a barriga que ajuda a emagrecer). Tendo contactado o MOVE no

início deste ano para a ajudar a desenvolver este projeto, conseguimos apoia-la na

área da comunicação da marca e estratégia para comercialização dos seus produtos

(os quais já começaram a ser comercializado).
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FORMAÇÃO PROFISSIONAL JOVEM COMO VEÍCULO PARA A CRIAÇÃO 
DE NEGÓCIOS

Tratando-se de uma parceria já antiga para o MOVE em Timor-Leste, cooperamos com o

Centro Nacional de Emprego e Formação Profissional de Tíbar para formar

profissionalmente jovens timorenses em diversas áreas técnicas.

Desde o início destra parceria que o MOVE leciona o módulo de Registos Financeiros, que

até à data não era lecionado por não existirem professores qualificados para o efeito. No

entanto, este ano, participamos na formação interna de outros docentes do centro para

começarmos a qualificar formadores para este intuito.

Adicionalmente, dentro do centro, o MOVE começou a atuar na dinamização de uma

incubadora de negócios interna no centro. O objetivo desta passa por incentivar os

formandos para o mundo do empreendedorismo e a criarem os seus próprios negócios

quando finalizarem os seus estudos, mas, também, a efetivamente apoia-los aquando a

criação dos mesmos.

3. INCENTIVO AO EMPREENDEDORISMO JOVEM

CAPACITAÇÃO PARA O EMPREENDEDORISMO

Sendo, também, uma das primeiras parcerias estabelecidas pelo MOVE neste terreno,

continuamos, até à data, a lecionar a cadeira de “Gestão e Empreendedorismo” na

Faculdade de Economia de Timor- Leste. Nesta edição, conseguimos reformular esta

como uma cadeira anual obrigatória para todos os alunos de Economia ao invés dos dois

módulos semestrais anteriormente estipulados. Deste modo, o MOVE conseguiu formar,

com sucesso e ao longo de 2017, mais de 100 alunos no âmbito desta cadeira.

Ainda, continuamos a dinamizar na UNTL o clube de Empreendedorismo (criado pelo

MOVE em 2016), onde realizamos eventos, espaços de discussão semanais, blocos de

formação contínua e pontual, workshops de empreendedorismo, gestão e liderança,

debates, visitas de estudo e duas feiras de negócios realizadas na faculdade. Deste modo,

conseguimos criar um espaço aberto e dinâmico, aberto a todos os alunos que quisessem

participar, onde conseguimos oferecer ferramentas importantes face aos desafios de se

tornarem empreendedores.

Por fim, desenvolvemos, ainda, um programa de estágios semestral em ONGs locais

destinado aos cinco melhores alunos (da cadeira de Gestão e Empreendedorismo) em

cada semestre. Sendo um projeto piloto e completamente desenvolvido pelo MOVE, cabe-

nos a seleção, orientação e avaliação destes estágios. Em 2017, deu-se a primeira edição

deste programa e conseguimos cumprir os objetivos definidos.

Adicionalmente, fomos convidados para participar no centro Knua Juventude Fila Liman

(KJFL) - projeto das Nações Unidas em Timor-Leste que tem como objetivo o combate ao

desemprego jovem. Sendo um projeto completamente inovador (e com muitos recursos)

em Timor-Leste, este centro pretende promover o debate e a discussão entre jovens para

promoção da cidadania ativa, formar e capacitar jovens para a integração no mercado de

trabalho e apoio para o desenvolvimento e criação de negócios.
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CAPACITAÇÃO FEMININA EM ATAÚRO

Em 2017, dêmos ainda mais vigor à nossa parceria com a Cooperativa Boneca de Ataúro.

Esta cooperativa, criada em 2007 e que dela fazem parte mais de 60 mulheres, percorreu

um longo caminho até hoje e, tornou-se num lugar onde as mulheres de Ataúro

encontram o seu espaço, a sua dignidade e a sua independência económica, sendo

reconhecido como um dos maiores movimentos de Women Empowerment de Timor-

Leste e uma marca bastante reconhecida.

Desenvolvendo dois tipos de atividades (produção e comercialização de brinquedos,

acessórios, materiais de educação e peças de decoração e a exploração de um

restaurante e Guest House na ilha de Ataúro), esta cooperativa conta com o apoio do

MOVE para formação financeira e apoio de gestão do projeto.

No entanto, hoje-em-dia o MOVE faz muito mais do que isso. Vendo um potencial gigante

e um crescimento diário desta cooperativa, o MOVE, durante este ano, conseguiu atuar

diretamente na Oficina da Boneca em Ataúro através de consultoria e formações e na loja

da Boneca em Díli através de formação financeira e de marketing.

4. EMPREENDEDORISMO PARA INCLUSÃO DE GRUPOS DE RISCO 

EMPODERAMENTO DE GRUPOS LOCAIS NOS DISTRITOS

Ainda através da parceria com a Empreza Di’ak, ao longo de 2017, o MOVE conseguiu

atuar na aproximação de grupos locais nos distritos ao mercado mais abrangente de Díli.

Através da capacitação de diferentes comunidades no país, ao formar a população no

melhoramento de técnicas agrícolas ou de gestão, o MOVE funcionou como um veículo

importante na comercialização de produtos produzidos por comunidades nos distritos de

Timor, divulgando-os, promovendo-os e trazendo- os para a capital.

Adicionalmente, com uma equipa de staff local dedicada, ajudamos a preparar workshops

e estudos diversos (de mercado, qualidade e estilo de vida da população) pelo país
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Eventos

A banca que o MOVE teve nos Santos, foi um evento
especialmente importante na angariação de fundos. Realizou-
se no dia 12 de Junho, durante a noite, no Miradouro do
Adamastor, em Lisboa. Foi um evento que também promoveu
o convívio entre antigos e novos voluntários. .

Dois convívios com os antigos voluntários, de forma a que os
novos candidatos tirassem todas as suas dúvidas sobre o
MOVE e os terrenos. Evento com o objetivo de dar apoio ao
departamento de recrutamento e divulgação de candidaturas.
Realizou-se a 16 de Outubro em Lisboa e 17 de Outubro no
Porto. O evento durou cerca de 3 horas.

BANCA NOS SANTOS POPULARES

RENTRÉE MOVE

À CONVERSA COM OS MOVErs

LET´S BE SOCIAL 2017 

Reentré Move é o evento que marca o inicio de um novo ano
letivo da ONG. É um evento interno, que tem como grande
objetivo fomentar o espirito de equipa e dar as boas vindas
aos voluntários que chegaram do terreno. Realizou-se a 23 de
Setembro, em Corroios, com duração de 7 horas.

A convite da Associação dos estudantes do ISEG, fomos co-
organizadores da segunda edição do Let´s Be Social. Este
evento consistiu num encontro entre ONG´s e pequenas
conferências sobre voluntariado. Permitiu ao MOVE divulgar
todo o seu trabalho. Decorreu a 22 de Novembro das 10h às
19h.
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MOVE nos media

Reportagem da RTP África dedicada a uma conferência de
promoção do empreendedorismo organizada pelo MOVE.

Encontro empreendedorismo –
REPORTAGEM  RTP ÁFRICA

04 DE ABRIL DE 2017

Reportagem da RTP África sobre a 13.ª Edição do Fórum
MOVE, dedicado à apresentação e promoção dos
empreendedores e transformadores apoiados pelo MOVE.

Fórum MOVE – REPORTAGEM RTP ÁFRICA
13  DE JULHO DE 2017

Entrevista à CEO Catarina Marques sobre o novo projeto do
MOVE nos Açores. Divulgação dos novos projetos, com
especial foco o parta a porta nas comunidades da ilha de São
Miguel.

MOVE nos Açores – ARTIGO CM
01 DE DEZEMBRO 17

A CEO Catarina Marques e CFO Rodrigo Duarte, foram
entrevistados após terem recebido o prémio “Ideia” do
programa de voluntariado universitário do Santander.

Prémio Santander – Reportagem CMTV
06 DE DEZEMBRO DE 2017

A CEO Catarina Marques e CFO Rodrigo Duarte, foram
entrevistados após terem recebido o prémio “Ideia” do
programa de voluntariado universitário do Santander

Prémio Santander– ARTIGO DIÁRIO NOTICIAS
06 DEZEMBRO 17
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Demonstração dos 
Resultados 2017

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS 2017

Valores em euros

Prestação de serviços 6,207 € 

São Tomé e Príncipe 420 € 

Timor Leste 5,787 € 

Angariação de fundos 9,539 € 

Donativos
7,712 € 

Eventos
1,565 € 

Merchandising
45 € 

Quotas de sócios
217 € 

Rendimentos Operacionais 15,746 € 

Custos com atividades no terrenos (15,860 € )

São Tomé e Príncipe (8,115 €) 

Timor-Leste (7,746 €) 

Custos com atividades de suporte (795€)

Gastos Operacionais (16,655 €) 

Resultado Operacional (910€)

RESULTADO LÍQUIDO (910€)
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Organograma

CEO
Catarina Marques

CFO
Rodrigo Duarte

FINANÇAS
Manuel Bobone

FUNDRAISING
Rodrigo Duarte

COO
Sara Leão

RECRUTAMENTO
Isabel Madeira

FORMAÇÃO
Assunção Cruz

MARKETING
Daniela Trony

OPS. PORTO
Beatriz Fonseca

TERRENOS
João Guilherme

EQUIPA STP
Inês Martins

EQUIPA TL
Ricardo Maia

RESEARCH
Maria Moreira

TI
Diogo Santos
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Equipas no Terreno
São Tomé e Príncipe

13ª EDIÇÃO STP
FEV/17 A AGO/17

14ª EDIÇÃO STP
AGO/17 A JAN/18

_ DANIELA TRONY

_ MARIA BEATRIZ HENRIQUES

_ MARTA LÍBANO MONTEIRO

_ PEDRO AFRA ROSA

_ SEBASTIÃO MACHADO

_ BENEDITA MEXIA ALVES

_ CONSTANÇA FERNANDES

_ DIOGO GOUVEIA

_ FILIPA PEREIRA

_ MARIA MIHALTCHUK
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Equipas no Terreno
Timor Leste

12ª EDIÇÃO TL
FEV/17 A AGO/17

13ª EDIÇÃO TL
AGO/17 A JAN/18

_ CAMILA BOTELHO

_ LÚIS VICENTE

_ MADALENA BOBONE

_ MARIA CAMELO

_ RITA VIEIRA

_ BÁRBARA COIMBRA

_ JOÃO MENDES

_ LUÍSA VIDAL

_ MARIANA SÁ COUTO

_ TERESA GONÇALVES
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2018,

Volvido um ano muito forte. É vontade do MOVE consolidar o seu trabalho, consolidar a 

equipa e a relação com os parceiros. Fortalecer-se, agora que está maior e renovado.

Assim, são objetivos 2018:

Consolidação financeira 

Consolidação de parceiros estratégicos (Projetos nacionais)

Mais sinergias e maior identificação inter-terrenos

Melhoria nas condições e mais oportunidades para novos voluntários

O MOVE segue em 2018 com força. Identificado. Reconhecido. Pronto a continuar o 

excelente trabalho que vem desenvolvendo.
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moveong.pt

fundraising@moveong.pt

@move.ong

Vamos MOVEr?


